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Nome científico: Maytenus ilicifolia e Maytenus aquifolium 

 

Família: Celastraceae 

 

Nomes populares: cancerosa, cancorosa, cancorosa-de-sete-espinhos, maiteno, 

espinheira-divina, erva-santa. 

 

Origem: a Espinheira-Santa é nativa do sul do Brasil, Argentina, Bolívia, Paraguai e 

Uruguai. 

 

Características botânicas: é uma árvore de pequeno porte (1,5m a 2m de altura), 

ereta, multicaule, que forma touceiras densas com brotos oriundos das raízes. O 

caule é verde-acinzentado, lenhoso, ereto e ramificado. As folhas são simples, 

coriáceas (rígidas), elípticas, as margens têm espinhos e o ápice é agudo. 
 

As flores são muito pequenas, têm cinco pétalas livres, ovaladas, amarelo-

esverdeadas e o florescimento ocorre de junho a agosto. O fruto é alaranjado, 

ovalado, e possui de uma a duas sementes avermelhadas por fruto (Figura 1). 

  
Figura 1: Frutos da Espinheira Santa (https://www.floralondrina.com.br/muda-de-espinheira-santa-

maytenus-ilicifolia/). 

 

Cultivo: pode ser feito por meio das sementes, por rebentos nascidos da raiz 

(divisão de touceira) ou por estacas. Como é uma planta de baixa estatura, deve ser 

plantada entre espécies sombreadoras, de preferência leguminosas, e as mudas de 

espinheiras-santa devem ficar separadas entre si com um espaçamento de 2m. A 

planta possui um crescimento muito lento, e prefere clima subtropical e solos férteis 

e úmidos. A colheita das folhas deve ser feita no fim do verão. 

  

 

 

 

 

https://www.floralondrina.com.br/muda-de-espinheira-santa-maytenus-ilicifolia/
https://www.floralondrina.com.br/muda-de-espinheira-santa-maytenus-ilicifolia/


Partes Utilizadas: folhas (Figura 2). 

 

                                   
                          Maytenus ilicifolia                       Maytenus aquifolium 

Figura 2: Folhas de Maytenus ilicifolia e de Maytenus aquifolium (fotos do autor). 

 

 

Composição química: possui taninos (marcador), terpenos (maitenina e outros), 

triterpenos, sesquiterpenos e flavonóides glicosados (quercetina, isoquercitrina, 

canferol e outros), ilustrados nas figuras 3 e 4. 

 

 

 

 
Figura 3: Estrutura dos flavonoides de Maytenus aquifolium.  



 
Figura 4: Estrutura dos taninos de Maytenus aquifolium 

(http://www.sbfgnosia.org.br/Ensino/taninos.html) . 

 

Uso popular: prevenção do câncer tratamento de feridas. 

 

Uso terapêutico interno: tratamento de gastrite, úlceras gástricas e duodenais. 

Possui atividade anti-inflamatória, aumenta o volume de secreção de muco no 

estômago e diminui a secreção do ácido clorídrico.  

 

Uso terapêutico externo: por conta dos taninos, possui ação cicatrizante, podendo 

auxiliar no tratamento de acne, eczema, herpes e feridas na pele popularmente 

relacionadas ao câncer. 

 

Modo de usar a posologia:  

Uso interno: Infusão – 1 colher de sopa (3 g) das folhas secas (Farmacopeia 

Brasileira, 2019) para uma xícara de chá (150 mL) de água, 3 a 4 vezes ao dia (1 

hora após as refeições e 1 hora antes de deitar-se). Tempo de tratamento proposto 

em torno de 28 dias.  

 

Contraindicações: durante a gravidez, por lactantes (redução do leite materno) e 

por crianças com menos de seis anos (há poucos estudos que garantem a 

segurança). Pode haver interação com alguns medicamentos, tais como antibióticos 

e barbitúricos, uma vez que o aumento do volume de secreção de muco no 

estômago dilui o suco gástrico, fazendo com que o pH aumente, o que resulta na 

piora da absorção de determinados medicamentos. 

 

Observação: o tempo de uso não deve ultrapassar 28 dias, e em caso de 

superdosagem, pode causar irritação da mucosa gástrica (por conta do excesso de 

http://www.sbfgnosia.org.br/Ensino/taninos.html


compostos fenólicos, que são ácidos) e/ou intestinal, gerando vômitos, cólicas 

intestinais e diarreia. 
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